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I11111a C11e•tLdC1 IlU t1t)S5O 

1t118C1r1"1C11tU it nn \:L ktlt•t{ : U Câvcr-
da, () fU;;c)sU e valentt• Cávado 
tira["lct sidO •lssa•sinttdo l•ctl•[)rtl•it-
ruente pUl• dois 11olrlenti e r,Uul a 
culnplicidadc do v,frios• 
A nossa rniss!L,, do •jot•ufLlista 

tJbl'Ig:L-nUS a (x)ISaS!... Sa!Jt'lll 

o que fizerrl()s? FotrlUs de IUuga-
dtl a (;aS7L d(J Cávado, t]:L 7l1tCn•sìtr) 

louvfLvel de o intrevistal•lnos o cie 
t.ransnlitil•rnc)s :tc) plíhlico a's illl-
lJress(ìes cUlhicla5. 

tluandr> l,à f•[te(;•trnns a pobre, 
\]t11T1tL •}a/lit pl'UStt't).d11 1.)U;' t('1'l''L 

cl'i\ada de golpes chie {;Uteja\.L(n 
s,uln"ue <t jorros— (1111 s:Lnnue cu-
1)l'o de boa Sal1C1C, 11111 Stt11•Ue de 
\ollJo pot•tttgu('z, ilostes dclllt.es 
tkuebt•ar flue 
A n055<t p!'ICnf',ira, IJeI'•llClta: 

—Rota Cávado, dize- tile: que 
leal 11/'este tu aos teus ;tIgro`-
S• Q`CS ? 

—... U pobre arc[uejou, \ Ultf)ll -
nos uns olhos zdliti\ns c; r,}-lei() do 
srLudrldes deste rllllíldf) t.; u) pulha 
e ta() Il1:li1, soltou o illt:irllsl 

—Suspiro! 
Satrnr)s corllpurljic[)). Oh! r.r)-

tno é tr:Lnsitoria 1L Vida! ('cJrnt) 
sïto i'ala•res as iluscï(,s alais fa-
g̀ttelra5 ! • 

Mas, a curtir saudados pelo 
\ell)o arni;t) rr►orto, u esl)alhar a 
tleut••(st,etli;L a•ucltt que, acicn.tada 
pelo d(,snostc) rn:ris nos p•;rst)z;via 
na.tluela sastt:i-feira .Lria­a — Pu-
tru)s de \al•ada •t!;é à Cerca do 
Ilospit<tl, e, lana vez ali, delun-
I]US ,-L df:\an(il()', \ CLIIC)s, qUe nUS 
ctdorinent(tr<lrn a .tuna (1 nf)s lo-
\1lr:lrn () Ii:spirito para louge,_— 
1,t Irlr:l ess.ts rnistcricsas re•;icies 

do A IE;n"I onde p'lü•lccn'-
cluules, as Ahn<ls dos 1 •()ns. 

1!; sa[JPIn ? (1 nslJi►•itc) df) Ccí-
hado, envOIto ava l sltdcíi•ít) hrt:ul-

t'o, ;11ve•IandU co1110 c) palxol do 

seu c()rpU olrl vida, veio : tt(ti 
•C11-

•cicionais: , 
—Olhcl InCtl \ 1)lllf ); t,ll Saot;s. 

1'.II 11•15t:1 1lUtlt (III► ;Ol'll)t)SU cIC 
,jc-tneil•u dc S)1(; --sua pois urna 
ciearx;<l,, trota nlesf;s de vicl(L ' tl)o-
llas. Vilas o ;c)pi•o troado!' ele 
IIIE:US pt11S IL1eCltal'ttlll-I11e, I1/C,-
r;Lrll-lua !'abasto e fol•tc. Ao Li1r1 
do dois .,u fies ! veros ou tinha 
t1Cna 1nUSClil7ltlll'a t'1¡a CU1nU a. dE, 
i1lCU a\(j Ì:SpCCt1'0. 1'. •• lL`tllds) ell-
t.()ntl-a\,t urrl {)cltl(1idosito rlo 

6e3 6 

1'rlrrlhU, 1)U s_IUAndU 6e Clle atl'a-
vcssa\;1 ncL ostrada qurllgtlet 1)n-
1[1a vulgar de Linetl ICE;llav;t tt 
1)unhc) e... riz! M ill. UM tela} ro. 

Clal'O eles kl(31.t\'atll a, \'e!' fts 

estrelas e nesse dia ou no (lia 
seguinte tluandt) eu ta•cLnquiltL-
rrlelite Stlttl da tlpUi'al)fl .l t.l'1LÍal' 

da minha vida — recebia urna 
17f1liLtdtl tl'111çUQlt':1; o dlilna \ CZ 

fìcll-lei cLté E;olxl as tripas ao sol!... 
Ai nleu Deus! o cltle euofl'i i 
V(;, releu arni;o; líi na temi, num 
lnausaleu 111tJdesto, [ ar, n meu 
corpo gol¡)e<tdr). Vai exalnin t lU, 
al!tOpSla-O e dize—i118 CICI)'J15 se 
eu n u) fui um valente, sE uïLU 

^desisti c•)Irlo ura"! d.lgl>eles 1lerois 
1Lrltigr>,, que rnol riam n, pe e ;). pé 
enoitas Iicavanl. Is sabes f)ude é 
CIUe OS Ir1eU5 ai'eSSr)1'eS 111( C•IIe-

1'tt\'aI71 1JLll'a ttle e6g1.1tL1'tf jal'C'[11 

Na Casei da Orderrl, nu ;ldtninis-
tl'tl(s<lU d0 (iUll(SClhi)... 

—1'; dize rn(; \C1110 'lrllio: que 
lnrl}es ficaste tu no inundo ? Vejo 
a tua Alma branca e Atira paí- 
aedo no Limbo, entre as < l(rnas 
dos bons. I ;\ iderlterllente Dc us 
!'eCUt1k"lef t! gL1C os tCtIS 1e1'\'1.(OS I1:L 

teria fot;Lrn de molde a, (,Ura({uis-
t,lrern-te a bole-av erlirurrinçr•.. I'•i-

ra us deuses foste virtuetsU; que 
[izoste entalo aos hurnc lls' 

—Disse S.L Verdade; e a Ver-
dade, aos olho cl„ detlsf;•, é tl 
sulJretlltt virtude. 
Í 

I'erfeitarnente. At) passo 
que, ¡") Cl'itrltC US hUllleilS.. . 

—A V(;rdade é atra urilrle! 

Silr►, os barral ns tf;cn) s(Jbt e 
aIorlll opiniões rlluitU divel,•etl-
tos. TIa do facto ureaturas cluE; 
•e deliciam cora o Mal e a \Icntil-
ra. Porque nïlc> trarlsii5te cola 

<,LS Cl`eattll' 1S ? 1'+)]'t lUE? nL10 1 iLCS 
te n jogo do s ulandtìes:' porque 
iltl0 111eenSaSte a Igf)I'da rnatl'Un;t 
cllarnada Politic.a? 

tir;ï,o nast;i -para isso. De-
reais repugna íl lnillha natureza 
de ente intalior,te, inllltc;cel' ( ml-
ra['onas, elaiar 11t.)nlens l.)er\ cr-
sos e dizer elo que c ] ntlu. 
5e aS81111 11!.(;S5C aC.•1lteCt'1' Ine-la 

o chie lelrl rlconteciclo e .rcontece -
I'  a OUtl'OS t1UlC•:1S rrleilS. 

--Iria infaliveltnf)nte, pc).rar lá 
baio, aos sul)toir•anPo• do I-,i►n-
bo, `l'u por •'-(• rt•) •) ri, Ull\ ist.c kstl<tr 
lls) Iti!f;l'li ,s r 

—Mas tlllncc) c) v iae 
----N ì 1c). 

I'; a 1111n.1 do Cávado foral<)u o 
nosso I?spil•iicJ tirrlot•<lt,o pol•t ruão, 
e \ oou caiu ele sobre os abismos 
misteriosos do ;\IundcJ in\isi\el. 

VOUll elll epll'FLis, nLlrll 1'C)d0-

1)ic) il)et \ ante, tf3 què a Luz corrle-
f crepuscular e a perder s , 
de todo, fria já, muito }orbe, 
num por o fundo, forrnidavel, me-
dorlho,—onde seres duma 11Urri-
pil,Lnto corl{i•uraçc=Lo rastejav••Lm 
torcidos do- dores, gesticulando, 
bRl'akUSt2llldr), Tlllnl algaravia ba-
b(;lica. 

E, o r11eu Espirito e a Ahna 
r°.a.11Clida elo Cávado sempre en\ol-
tos nutra resplendor de luz do 
GCU, {)aSSa!'a3.11 IJOI' elltl'a a ('f1,15-

1Cla, a de5Carilm atada. 

—Olha — diso-ene .1 :111l1a 
lJl•iLlwtl do Cávado—Nós n flue r11e 

sucedia se eu fires•e corno os 
1nE;us colea:tsi' 

— h•i;L SepltltaC[U aglll pelas 
etCl'111dadCS t(_')ia. ESta1T10S na 
111rn•a.c}<1 cl;L Mentil•a. VC•s tltlue-
la so11"]ora errante, 8110 aTld<L 
11U111t1 roda viva, 90111 181' pill'a.Tl-

ça, er11 w.tt4 cluln ponto figo, que 
u<tn consenue 1L rançar: El u re-
flexo da alma data colega nleu chie 
1á k)nga, na t,t:►1•ra, desde \ olhas 
eras ate fias noras, ri:-o tem feito 
1n►1is urtda senão ctcr)hal•cí<u•-se, 
mentir, jo—:lr eorrl {)au de dois 
bicos. Isto é tão i1lfaTnante dllo 
ri I'1•o\idet•tf•.ia, para 111 perser-
v-at' US CQnta(;tOS pel'lll(31USUS, v•1.1 

sepult•.l-lo aqui, logo que a \ ida 
SC 111e 1111 tt'.r']'a. 

O Nosso I?slJü•ito t'niu 11or1•c)ri-
sticlt); InaS :t Alrn<L caudida do 
Cávado dctf;ve-u• .s: 

—Olha, v(?. 
i lixou r,t1111US Grltfl0 Lllna 1'HCUa 

de SO111b1'a5 11nSSaS V(,11how1ClaS 

flue espinotea\ lLnl desenfieada-
lnent.e envolta do duas outras 
solnbra5 pardas, tilYla, das - duais 
parecia aCa,r,ada do deliriunz h•e-

)nens. 
—(_lh ! tilllt) clueul eles s:in!... 

Depois arordei• 1 [ avia na Ch.i-
i;a Ulrl rnCl1'0 mtlite) lll('S1'e ("[ lle 

cantava alua balada bela, •• hela, 
de rítrnc) e de som, 

Nessa balada havia +;<• d•,nr•.ícL-• 
11t11'117E)nIUF;15, [•tll'f',t'e i[tIF? t)llVI 

tira \el••nll,'tr, flue fli•r.ia: 

O f;ávada—jornal amado: 
ela rcu estrangulado 

—Oh ! melro? que dizes tu 
E, o lnelcn inlperturba•el: 

olha, matador ferino; 
o espectro do Cávado 
c o Interino. 

I eu sal ela sombra um br•i tora 
ela Cerca j:• desanuviado e aleire. 
0 Espiiito elo Cávado, do meti. 
velllo allli;o, encarnou de notei 
(11... ao (luitlto dia ressurgirá dos 
111c►1•tos ! ' 

Bruno Eváta. 

LITERATURA 

E!-rei manda marchar!. 
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rl rescendente flor o ramo adora ' 
largue ele e' doce amparo e divo alento 
oue a anima e que a protege, gnarido,n 
Passa ruidoso pelos cambos fóra... 

E, dia a dia, o tronco se avigora, 
E inclina p'ra a raiz o pensamento, 
Dela vera, de momento 1' ra momento, 
A seiva gne foi lagrima da asiror•a. 

D a raia ama a terra, onde u semente 
.Alguma ver caia inconsdente 
Das generosas ira-tos do lavrador. 

E a terra adora a chuva 'que a ircttudx', 
E esse sol glorioso que a fecunda 
. ion beijo claro feito sé de amor! 

WNRIO P:vcrlrCo. 

E o capitão, para pór termo a esta 

situação desagradavel, espada nua, perfi-

lado em frente da força, berrava: 
—Sentido! l3raco, armas! Direita vol 

per ! Ordinario... marche ! - 

0 tambor começando a rufar, ahafcu os 

-•fidos que se faziam em torno da força. 

Meio dia, calor de. aprazar; ) destaca-

mento acaba de subir uma ladeira ingi•eme 
f, estreita, despida de toda a vegetação, 
exposta á plena íncidencia dos raios quasi 
perpendiculares do sol. 

Chegados a uma (. lareira onde medram 
alguns carvalhos enormes e unibrosos, o 
capitão diz ao tambor: 
--O sinal d'alto! 
E ao rufo que se repercute dc. encosta 

em encosta pela enormidade do espaço, os 

soldados que veeni chegando, derreados e, 

cobertos de pó e de suor, parani e acomo-
dam-se debaixo dos carvalhos, no goso 

i,•feiLiero de um pequeno descanço. 
Cada uni tira do seu bornal o farnel de 

antemão preparado, e começaram a repa-
rar as forças com algum alimento. 

Só o sargento não come. Pa•seiaí1do 
agitadamente, meditativo e, triste, olha ele 
quando em quando lá para o longe, onde 
se desenha . no fundo verde de um vale o 
perfil esbranquiçado da torre da' sua fre-
guesia, e Iagrimas como punhos inunda 
vam-lhe as faces queimadas do sol. 

Estacou de ssubito. As ondas sonoras 
rolando pelo espaço, trazem-lhe aos ouvi-
dos o dobrar plangente de um sino--c o 
toque de finados. Concentra a sua aten-
ção naquele som desolador e funehre que 
•lhe fere a alma; não ha que duvidar, parte 
da sua terra, vem lá de baixo, do campa-
nario humilde que se desenha no fundo 
verde de um vale. 

0 ']'avires volta-se para os soldados que, 
.divididos em grupos, convea:sam e riem 

animadamente, e num apelo sublime de, 
comiseração, como quem teme achar-se saí 
tio lance rifais terrivel da vida, grita-lhes: 

—Bapazes ! morreu meu "pai ! .._ . 
Era um bom sargento, o Tavares, a 

c¡twm os soldados queriam como a mini ir-
mão; por isso arlueles quarenta homens, 
feridos pela mesma llór, dominados pelo 
mesmo sentir, levantaram-se unanimes co-
ino a tinia voz de comando, e, harretinas 

na mão, balbuciaram a oração dos inortos. 
l)a espess ura de unia sebe proxinia saía 

tuna gargalhada cinica c retumbante e o 
capitão apareceu cofiando os bigodes gri-
salhos num ar de canalha impenitente. 

—Ali ! ali! ah ! . Voltamos ao tempo 
dos frades soldados, heiu'?. pesam e 
combatem. 
0 alferes que o acompanha, palido, co-

movido, aventura-se a corrigir: 
. - Oh ! ... capitão.. . 
—Também você ?... Creança ... 
Não concluiu; varou-lhe o corai üo uma 

bale. Aquilo foi obra de uru ruinnto; 6 
Tavares, tremulo, agitado, cxclamoa: 
-Meu alferes, entrego-me á prisãn l 
R, desarmado, seguiu ,,o meio da força 

-de que era guia direito. 

Mezes passados, o consellio de gur,rra 
condenava o sargento Tavares a degredo 
perpetuo com exautoração. 

Contou-me ele ha pou_os anos esta his-
toria; na fortaleza de -S. Mígite!, em Loan-

da, onde o en1.ontrei trabalha.udo na lini-
p sa. 

precipitado, hem sei, dízia o 
nlisero, mas que quer?... 
1, com iirn sorriso amargo: 
—El-rei manda marchar, não manda 

morrer, ruas quem morre Lambem marcha. 

Saºrios Coucalces. 

®°4i.aa 

VELHICE 
Faça cada um por modificar os 

seus defeitos, que e isso mais 
proveitozo que a mais provei-
toza das discussões. 

Cicero constata que outr'ora, 
(fáção lá idéa onde isso vae .. . 
nem a riqueza nem o nascimento 
nem as ciignidades escitávão a 
admiração e o verdadeiro respei-
to: era a velhice. 

Capelle, acrescenta: « Nunca a 
velhice foi tão honrada como em 
Sparta, e o lacedemonio Lisandro 
dizia não haver logar algum na 
terra onde fosse tão honrozo en-
velhecer como naquele paiz». 
Tambem Vitor Hiigo disse nos 

«íti'"tizeraveis»: 
«Um seculo serve de alguma 

COLll.a para quem o viveu; os 

anos •chêgão por derradeiro a 
circundar a fronte de qualquer; 
de um resp!andor, que infunde 
respeito». 

Se um velho, só porque o é, 
infundo ou deva: infundir comple-
to respeito, parece que MUIto 
mais assim d.:vc ser quando esse 
velho é simultaneamente edozo e 

infeliz. 
Calcule-se 'então quanto é con-

franjedor prézenciar apupos e tro-
cas a velhos e a enférmos que 
por essas rua 's pássão à contem-
plação de todos nós. 
Lemos ainda não lia muito um 

discurso em'gtie o sr. Serras Con-
ceição dizia que as creanças, des-
respeitando os -velhos, perseguin-
do com motejos .os mendigos e os 
loucos, aqueles emfim, a quem a 
deformidade fizicl dá parecença 
irrizoria, constituem um quadro 
deveras compuniente. 
Que de vezes .nós nos temos 

insurjido inutilmente contra esse 
grande sintoma de deficiente edu-
cação ,do povo ! 

E' claro que são as creanças 
que mais veze ,̂, exibem tal delito, 
mas o que tambem nos parece 
que e certo, e a culpa d'esses 
maus procedimentos infantis ser 
menos delas que nossa, porque 
ou não ilucídamos as creanças so-
bre o que seja realmente digno e 
grande, ou lhes damos marfem 
com o nosso por , vezes tão des-
regrado procedimento, a praticar 
esse e os demais dezatinos que 
depois lhes censuramos. 
Convençamo-nos todos de Linfa 

cotiza: ernquanto nós, que somos 
cultos, não nos compenetrara rs 
da necessidade iirjente de sermos 
escrupulozamente corretos cm 
nosso; atos, elas procederão mal, 
como até aqui, como sempre. 

Na « Imitação de Cristo» diz-se: 
«Faça cada um por modificar 

os seus defeitos que é isso mais 
proveitozo que a mais proveitoza 

das discussões». --, 

Falta de atenção 

peio que é interessante 

Genoit Malon estabelece este 
principio, bazeando-se em E spi-
nas (« La dEorale Sociale» (pj. 29): 

e 
«t;m todas as circunstancias a 

associação estabelecïda pelo inte-
resse toma incremento e se robus-

tecee pela simpatia». 
E: comprova o principio citan-

do o altruismo dos papagaios, 
dos esquilos, etc., os quaes, quan-
do o cacador,mata uni deles, ve-
em desde lobo voejar em corpo, 
soltando gritos lamentozos sem se. 
preocuparem com o elemento 
mortifero que os abate. 
Não será isto, pergunta Malon, 

um sinjelo fenomeno moral, uma 
prova de altruismo puro?.. , A 
anim,.rlidade dos esquilos, dos pa-
pagaiosj etc., e portanto superior 
á baixa humanidade dos habitan-
tes da Tasmania. 'Ferra do Fogo 
e outros tipos de australianos co-
nhecidos pela sua insensibilidade 
moral. 
A paina 3 i, numa nota, cita 

Cherville, que n'niri artigo de Le 
Temps escréveLI: 

«1'1Li1tos cavalos tórnão-se tris-
tes e perdem o apetite quando os 
sepárão dos Seus companheiros 
de cavalariça, vendo-se por con-
sequencia izolados. Se no logar 
para onde os léVão eles encontrão 
uma vaca, um jumento, uma ca-
bI'a, não e raro notai' que entrão 
a sentir por esses novos camara-
das uma prediléçã o icetitti ida 
tanto mais louve ou admirável 
quanto é certo essas afinidades se 
darem entre individuos de raças 
diferentes. S a b e m os de um 
exemplo de intimidade levada ao 
estremo entre um cavalo e um 
garraho que habitavão a mesma 
cavalariça. Quando um se au-
zentava, o outro irão sabia que 
fazer para mariifestar o sen des-
gosto; não comia e os olhos não 
os despregava da porta de entra-
da. U regresso do auzente dava 
logar a manifestações de nature-
za oposta; nestes ensejos o gar-
reino era de uma prodigalidade 
tal, pelo que tocava a relinchos, 
que dezafiava todas as trombe-
tas de Jerico.» 
Os cazos de acentuada e ine-

quivoca simpatia entre animais 
ou entre estes e creaturas Numa-
nas, são aos centos, toda a jente 
os pode ver mas, infelismente a 
indiferença dos homens pelo que 
re, lni::nte é interessante vae tan.-
to alem do razoavel que se torna 
indispensavel insistir n'eles, con-
tal-os ao publico, chamar a aten-
ção de todos para o assunto, 
aliás continúàto à ser, como sem-
pre, pio domínio apenas de meia. 
dtizia de creaturas atentas e re-
flctidas. 

Isso fazemos. 

Llnt Leitão. 

Arrrnindo Miranda 
- SOLICITADOR _— 

Rua D. Antonio Barroso BARCELOS 

Respeito e educação 

Lendo num extinto semanario 
pie literatura o relato duma vizita 
feita a um nClub de crianças», na 
America, deparamos com o elogio 
feito pelo articulista a essa cole-
ctividade que « se propõe minis-
trar a educação moral aos asso-
ciados ,>. Tudo estaria muito bem 

e merecia o nosso franco aplau-
so se mais adiante o autor não 
dissesse, descrevendo a excursão 

que a infancia costuma efectuar 
ao CHmpo 

«I.)esanicham-se raposas, ser-
pentes, cobras, toupeiras, etc.» 

Mo nos perece que este pro-
cedimento de pers.'guir animais 
seja um agr idavel passatempo e 
muito menos urna consequencia 
dei ediicaçãc moral que tem como 
bise « o respeito poi- todo o ser 
vivente, tenha ele o que ti-
ver». 

J. Pòntana da Sili,,eira. 

f 

Carta do " Cav&do 
ao "Interino,, 

f! 

11ie.tt ri•Iuinho: 

2\1Inrri por cinco semanas! 
'Morri! ... E, olha, meu filho: é 
muito triste morrer-se n'esta épo-
ca em que as agitas riem a fugir 
por entre os rochedos ainda rese-
quidos pelo sol queimante do ve-
rão... 

n (peie crime, tu sabes, foi o 
de ser justo no meu modo de ver 
as coisas.. . 

Imagina, meu querido que eu 
ia muito humildemente, todos os 
Babados, como um pobre pedíntc., 
cumprimentar, os venerandos pa-
p'ts censores: e quando uni de-
les, de pena na mão, punha os 
seus olheis esgazeados sobre qual-
quer coisa chie eu dizia, eu ficava 
logo a tremer de Susto... porque 
era certo que ia cortar-me um pe-
daço de carne ! .. . 

AI! olhe sustos, que, sustos, eti 

apanbei por lá ! 
E' depois, quando todo chag7-

do o meti Breado me levava aos 
amigos que dão rmassas ao patrão 
para ire sustentar, eu ia cheio de 
vergonha, porque bens via que 
não estava valendo os centavos 
por giic me pogavahi. 

Foi melhor assim meu filho: 
anites quiz que me assassinassem, 
assim provísoriamente, do que es-
tarem a cortar-me aos poucos. 
1, sabes tu por que o chefe do 

districto aprovou, sublinhando-a 
com tona salva de palmas, a pro-
posta da Comissão de Censura 
para que eu fosse guilhotinado 

E' porque o (meu amo, o sor 
Hilario, quiz f,.iser de mim uma 
trombeta de guerra. Começou a 
columniar a briosa e respeitobi-
lissima guarda republicana ! Quíz 
dizer que estes leais e bons anti-
gos do povo eram uma sucia de 

patifes, um bando de desordeiros, 
uma horda de assassinos! Quiz 

dizer que eles quizerarn dar cabo 
do Ventura, o homem que quiI 
alimentar o estomago do André 
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para que ele tivesse muita força 
para continuar a fazer das suas 
lá dentro, no calabouço cia guar-
da! 

Depois, porque a sindicancia á 
guarda não deu nada, (nem podia 
dar por que toda a gente sabe 
quanto eram infundadas as acu-
sações do tal sôr Hilario contra a 
guarda)— este meu amo, vendo 
que a senhora Comissão da cen-
sura não consentia que ele conti-
nuasse a insultar os pobres guar-
das, virou-se contra ela, capaz de 
a comer. Era um doido, o tal 
sôr meu amo. Pensava quc eu 
era assim qualquer coisa, para di-
zer tudo quanto ele cá quizesse 
pôr. 

Mas, meu filho: isto não Vai 
tudo de uma vez. L agora para 
acabar esta, dou- te este conselho: 
não te metas com ninguem. Diz 
bem de tudo e de todos, por que 
com'assim, não somos nós, as fo-
ll(as, que indireitamos o mundo. 
Tem juizinho, ouvíste ? 

Aceita muito toda a gente e 
ainda que saibas que qualquer 
pessoa é mariola, não digas nada! 
Olha que a lingua tem boa casa. 
E se queres viver estimado por 
todos não te deixes levar por can-
tigas. Se a senhora Comissão da 
censura não quer que digas cer-
tas coisas, cala a boca e ... vio-
la no saco! Olha que por cantar 
de mais, muita gente tem ido pre-
sal... 

Juizo 1 juizo!!. , . e juizo 

Olha p'ro conselho que te dot : 
bico calado, viola no saco, e se-
gue o teu caminho, se queres ser 
bem estimado, ouviste. 

Receita um apert•)do abraço do 
teu pai 

O Gavado. 

P. S.—A minha direção, para 
me escreveres, é esta: 
O C,'avado—f'rcguczia de Pan-

tana, logar do .Inferno, concelho 
de \ ene-pio, reino de i\iinguem-
s'Intende. 

i"se01Y 

Noticílario 

0 5 Cie outui.btio 

U glorioso 5 d'outubro, es-
sa data, rlienloravel para a 
patl'1;.t, portuguesa, foi (' stl'oi1-

dosa.111ente sulenisado na 
Mossa terra, nesta linda K-m-
celos, orlde os t.<1lassas .. . 
s4o poucos (+ oS r(,pui►IicdAos 
de ViV,k FU,, conslitue111 o 
maior <tgrilt)<trn(•nto que p('►rl(• 
(•\Istll' So1)re a idCe da tet'1'<1 !. 

Na iiillira x(1111 

Viruos tanf;t gente a. solellisar 
('0111 a Slla I)I'esen(;d, no C<l.iil-

pO da 1 • epulllica, <•l, ddt« 
Va da sua i►11p1<lntação. 

to .illguenl (rue li►i I►)►r 
s('1' (ha de 1eir<a. » ão! 
k h<tn(kI dos nossos 1,(_)n I-

Ileiros Vol(trlt;l.l'ios I►(-; 11(1011,(_,11. 
(lur<1nt) o (1,111 n1•Z rlt;ts ( i,1 N ila, 

locando o Ilido itacional, e 
a.ir<ís dè,a- coisa curiosa! pit 
não iam a(111e1es rm.got(.'s (1e 
rapases que ai temos visto 

acompanhai' qualquer intisi-
ca em Tostas ( testa natttresa.. 

E• que a festa não en,, pa-
ra os rapaces, ina,s sim para 
o povo republicano que reão 
arl(aa ... aixás dC f3111S11',<l5, e 

que Ilao Verll <1 1'ua ... ! 1lanl-

fest.ar a sria alegl'ia, I 
_No (1 artel du. I)restaule 

e benen-lerit<t guarda re1►nbli-
cana, a força, publica mais 
or(leir,i e mais cunll►ridor<:1 
(ia, ordem, à tlolte 
tuna sessa0 Solene. come3'no-

r,ativ•t, da gloriosa (lata, onde 
se, fizer<.I.nl discursos 111,13(p)ili-
cOS. 

Guando acabava do ]alar 
lrni orador, musica tocava 
o hirto, e os astros U(111,11 ("\' a-
(lidos por milflares d<; fogue-
tes, elejo es(r0m10 fazia lem-
brar o troar ,assonibr'oso da 
(lrti111a.ria no rrionlelit.o das 
gran(les batalhas! 

1)riraiite qua.si toda <1 noite 
nbs vimos as ruas (Ia; vila. 111-
Alindadas, destacando-se lln1a 

oll otlíra. (, aSa selei llilrnlna-

ção (1e (luali(lade algluria, 
irias isso (ira de esperar: 1►er-
teliclain aos poliquis1311tios 

tala.ssas (Ia terra, g11e não 
podem ver <l. 

Foi lima testa assombrosa 
nn1<h lesta, como litiilca. 

a(1111 Vmios, (` lii C011i(,'itlol'<l-

ção de, tão gloriosa (-lata l 

As tropas tio nosso batalhão 

.1Gm de se incorporar no reginiento de 

Infantaria 8, a nwbilisar, partiu para Bra-

ga, no penultinx) sabido, ao fim da tarde, 

em eonlboio especial, o contingente do 

nosso batalhão, num tojal de (100 Praças, 

sob o comando do sr. capitão Luiz Gon-

zaga Wnezes. 

Todos os soldados ianl alegres e cboios 

de f , patriotice e com bela disposição de 

espirito. 

.1 despedir-se desse punhado de bravos, 

imenso povo acudiu á arre da esta(,áo., 

Notas: 

Toinaram parte nesse contirl 'e11tC os 

distiuetos oficiai, srs. capitães \icolau Ba-

celar e Gonzaüa Menezes, tenente N,ffil 

Ulá Leit(•, e, alferes Armenio Correia e .-

berro Tavares de lhlgalhães. 

0 batalhão do 8, que com os (to infantaria 

e infantaria 3 forinan) un) r•el-invento 

num total dc 3:;;00 homens, partia Já 

para 'mucos, sob o cornando (lo Sr. coro-

nel Cruz e, lousa, 

O pessoal da fabrica de Serra( ìo do s)'. 1). 

José I)umenec h b,\ e ,1 patriotica lembrauca 

de abrir urna Tição para a compra do 

ri•arros ( 111v foralu ow1-e,•idos sus soldados, 

•ubscric;io dite, :lpesnr d(• feita á ultima 

hora, rendeu a quantia de 3Wr•000 reis. 

Por falta de espaco é..- nos impossível 

publicar a carta quc a eon)issão n(is en-

viou, dr agradecimento tis pessoas que 

•ub•creeram para esse fìrn, e bem assim 

a lista desses donativos-- do que pedimos 

desculpa. 

A Comissão i'oi composta pelos srs. Adolfo 

Fonseca, .lntonio .Inlio de Castro, llenri-

(lne (' 01-tez e .fos(, Batista, a gnenl apre-

seutnmos os nossos aplausos sinc('ms pela 

sua patriotica iniciativa. 

4165 
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Escolas Moveis 

No presente ano vão funcionar, no nosso 
concelho, duas escolas moveis : uma na fre-
gaesia de Rio Covo, regida pela professora 
D. Leolpoldina Velez, e outra na freguesia 
de Cliorente, regida pelo professor Fernan-
do Corrêa. 

%g e 

Reinspeção 

Irtnta ( le rcinspeç lo ,tos 
mancebos que furai, ile funClO-
nal' 110 11.OSS0 ('oncelho, (, 

consfituida, pelos srs. lìl<1jor 

(.,unha V<ile, tenen!(• al,ado 
alferes rriedico miliciano 

-1nton,o 1_-o(111o. 
i •.r til 

Cinematografo 
o 

ExI)lendida a sessão cir)cmatugtafica (lo 

ultimo doruingo, no nosso (', il Vicente. 

lloje serão passadas as interessantes 

pelicular: 

U deserto e o seta oasis,. panosarnica; 

rtleyri(t iruprudenle, comica; nwíleira- de 

cabelos, comica; chalnpugne de •plur1iceno, i 

camiea; e a n)agni(ica fita de arte, era tres I 

partes, o Jlacha,10. 

Festas desportívas 

Realisaran)-se, com certo realce, no ultimo 
doniinsto, as anunciadas festas da União Fo-
ot-Ball Barcelense, comcmorativaë do 4.o 
ano da sua fundação. 

No niatch de foot-ball sairatn vitoriosos os 
nossos valentes campeões, que marcaram 
sete goals contra 0 

A banda dos nossos Volturtarios executou 
o hino do club União Foot-Bali, cuja letra é ; 

original do nosso inteligente e estimado pa- i. 
tricio sr. Antonio "Iomaz de Araujo. 

%2M 

doias •a semana 
..1911!)el'•S(1Tt(hS tlftll(li('lG,S 

Passaram: 

No (lia 4: o dos srs. João Antonio Guima-
rães Esteves e Carlos Pereira de Sousa. 

Passam: 

Atnanhà: o do si. dr. João José de Sousa 
Cristino. 

No dia 10: o do sr. Delfim Fernandes Vi-
nagre. 

No dia 11: o da cx.(ira tira 1). Emilia Viei-
ra de Castro c Uarros e o do sr. Adolfo jo-
sé Ferreira Cibrão. 

No (lia 13: o do sr. Edoorcio irídio Vieira 
Ramos. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Aurelio de Faria Lamela 
e Raul Azevedo Carvalho. 

Em Viana elo Castelo: o sr. padre Manuel 
I'.steves. 

Em Bramia: os srs. João Guimarães Este-
tcs, José M rri,t ,Janeiro e Jose; Monteiro. 

F.m Guimarães: os srs. dr. Porfirio Auto- 
nio da Silva e dr. ,Julio Vieira Ramos. 

Em i'ontc do Lima: as c:v.ntns sr.-9 D. Car-
mo dos Santos Caravana, D. i'Ivira :4l ( rce-
des doi 5anirts, D. Maria ,►osé dos Santos e 
o sr. Conselheiro José .1ot(;pnirn d'Alneida c. 
ex,nia eslp•sa. 

Em Barcelos- os srs. dr. Domingos Perei 
ra, dr. Adriano Gomes Pimenta, Adelino Al-
ves Pereira, dr. Luiz de Novais, José Barre-
to de Faria e Manuel Ferreira Moutinho. 

Encontram-se: 

No Porto: a ex.ina sr.a D Lucia Duarte 
Azevedo. 

Em Barcelos: os srs. Gonçalo Alfredo Al-
ves Pereira, Gaspar da Rocha Dinis, João 
Henrique de Matos Vidal, Abilio Brito, Vi-
torino Pais Moreira e ex.mas filhas._ 

Regressaram: 

De Lisboa: o sr. Julio Mendes da Rocha 
Dinis. 

De Paredes: a ex.nia familia do sr. Anto-
nio Eduardo de Sousa. 

Do Gerez: o sr. AntOilio Ribeiro Alves 
Fernandes. 

Do Porto: o sr. José Mariano d'Azevedo 
Figueiredo e ex.ina esposa. 

De Curia: o sr. Comendador Joaquim Re- 
doado Pais (te Vilas-boas e ex.ma sr.a D. 
Elisa Serlés Pais de Vilas-boas.. 

A Castelo Branco: o sr. Virgilio Ribeiro-

De De S. Cosmado: (Arniamar) o sr. dr. José 

da Silva Monteiro e ex.— familia. 

Enfermos: 

Encontram-se os srs. dr. Augusto Casimiro 
Alves Monteíro, Francisco Xavier Alves Pe-
reira e Francisco Vila-Chã Leite. 

ANÚNCIOS 

COLECTO PARA MENINAS 
R. do Infante D. Henrique—BARCELOS 

Abre no proximo dia 2 de 
Outubro. 

Aceita alunas internas, s(..-
mi-internas e externas para 
instrucção 1)1'1171aria, francez, 
portuguez, inglez, arte apli-
cada, lavores, piano e mu-
sica. 

A rnatrictlla acha-se aber-
ta tia ourivesaria do sr. José, 
h,erreira Lernos, à mesrli<1, 
rua. 

Coleção selecta 

06ras primas da literatura mundial 
Edisdes de hr.— em primorosos volunies a 3.00 

reta, ilustrados com belas tricromias e encaderna-
dos com capas especiais. 

A publicação mais barata de Portugal.. 

VOLUMES PUBLICADOS 

.Imür da Padre por Edouard Rod. 
Duas Irisas por André Theuriet. 
,Vais Nicorrliu por Ei ilio Zola. 

.Irra de Sant'Alia por Alimcida Garret. 
A menina de Kugant por Octavio Feuilde,t-
,1 Egrejinha por Alfonse Daudet. 
Historia de Sibylla por Octavio Feuillet. 

•l3 duns odres 1,11 sangne por Pinheiro Chagas. 
0 pr•r(to de erros doce por Teixeira de Vasco•,-

celos. 

-]odre' Carrtelis por Paul Bourget. 
Phebus .blot . por Oliveira Martins.. 
R,dio de Lr a por Arnaldo Gania. 
O Criminoso por François Coppée. 
O Selo da 7Zodn por Pedro Iro. 

l'iagens na ;tinhaa terra por Almeida Garrett.-
.a Virgem Gnaraciaba por Pinheiro Chagas. 
O Grande Industrial por Jorge Olrtet.' 
Sombras e Lu,, por Bemardino Pinheiro. 
Escrava Isoa•a por Bernardo Guimarães. 
(;onde de Caniors por Octavio Feuillet. 
Jlocidade Florida por J. de Li Bréte. 
O S•;redo da Vis(•otdessa por Piulieiro Chag.' 
fida dum rap,i, dobre por Octavio Feuillet. 
.I Rua L-scnra por Antonio Coelho Louzada. 
.1 .Varlyi- por Adolphe d'F.nnerv. 
Rigue•a findil por Jorge Olinet. 
Lagrimas e lhesonros por Luiz A. Rebelo da 

Silva. 
A' venda eni tolas as livrarias e ni Eniprc:,a 

Lusiiaua Capada do FerrcLrial, 23 —. 
l sbua. 
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134 — KUA D. ANTONIO BAI KOSO 

Papelaria e cbiccios de escritorio :— P:1 ¡)eis e en % elo-
pes de todas as dualidades. .5:.)1- tido (,omhleto 
em todos os LM-os e)"n 1)1'iln(_'.O e lIs- 

Livraria.*—h(miances, coutos, litelat.-1u ,1, etc. 
( ) br'as sobre reli-ií O, ai- te, j••isprllderlCill, etc. 
lzevist (s e ,jornais ilustrados. As-,lrintllr.l per-
i:nan(-,nte de ( lu;doluer obl•;). Li tos 

Tabacaria:='Tabacos nacionais e estr;lll•;eirç,s. 
t3oqui111as, ci;ftl 1 eiras, bolsus, et('.. Is(•11c>iros 
4: pedras 1)al'.t Os tr78til11(ï5. 

Preços sem competencia. 

S 

Branda & 
14.0 

PerflllnarlaS:--` ab(>netes de todas as qualid•l-
(l(,• peY11111)es, lU('Ot'S 1:)Cisl'tl Clentlll'lea, e•CO-

<15, pel)tes, espelhos Ct( -. Agila de col(ww1 

<l 1•ctult)o. 
Postaís ws 11!tilrial: íio Nid'i-

dlS, ein t,,)dO" US AIblllls pzll•a l,t.s-

+ C1•i,lnow. U rl .... 

Tipografia e encadernação:--TodOs os t1abalhOs ti-
••)o,r.rticos dc isitle e de luto, roto-. 
•!) , ta1'tnl'r1S, (' thelul)es, recibOS, rel.)tol•)1)s, 

anlinl,'iOS ( t(;. l.n)presso,.;s a (Aros. 

i r m ã o 

para os si-s. Notarios, Eserivães de Direito, 
PrOÌeSS01'eS, Juntas, COTlh'at'la.S, iiegedõres, 

e particulare •, clt(,. 1•;ncaderna(Sbes, pastas, 
cal•taze•, etr. 

ArligoS diversos.—I,ot,eria. Cordas l)àra imstru-
nlent(ìs. (' ait:l-s de lotar. Carimbos de borra-
c1•la. Carteii-as, bolsas, et( ctc-,. 

Ggneros especiais de aliinentação:--Cllál e café. Ca-
em, Chocolate, ru•inha Nestlé, mai•rena e OH-

-e bu( lidos, et(-,. Vinho semalCool. A;ua: 
tnirl(,raìs. f Cerveja.. 

SECAM O JORNAL-HECLAMO, DIST1,71lifflo GRATUITAMENTE, Sernprie novidades. 

COMP3flá Èh, Squros AO MEA? tandada 8M 1808 

FUNi)Cif., 1)1._, 11k1ÍS7 1 Í1_ ?tVA 3.l c)l./ 08 :r; 000 

SEGUROS MARITINIOS; 

a.-ente en) 13ARC1,' LOS 

T ERRESUEú AGRiCGL:AS 

Gaspar rerreira de Macedo Faria Gayo 

Rio de >J a n e 8 r0 PROCU RATOPIO 
Exr w"Lo G011ios de ('<-) st)•O, de Inhlauna, rl.° 52, 

l i 1O de •i:rI1H11'O, (!) lCil17'e•;'il-se—(.ulY) to dO (, /elo e n)onCllante C(->rnlsSÓeS 

rnodic.ï•—de 1 e( )• hc1 e <lier PI>kONTA FiEM1,,SSA de rendas de 
UtlS•t , ll)rO ! 11v1t1e;nUO (; al(101't1•açóeá de (_lllal5(lllel' tdtll(),, 1)anavels 

nallu(•l•t. c•t.pit.11. 

Tall)beln se euC.u'►O ., de 1)lrinch).r lazer nos predios os concertos 
rt r.PsS;11,íos, lis(•r11i a-los, p•l•.u' in)1)ostos, etc. 

Cte e'Oill ( 11.1i11(_t11e1' b`l, eo da Ol,l 

(;O)111 a5 i1nt.N)rtalìt('S ea.`aS tri,llle• de (; astro & C. :' e Joao ReMildo, 
Coutiribo , ' C'."; nnl Port11 dal: nO Porto Co111 os Srs. Pinto da•Fonse-
cr( iN1í<,11.1(A Vlar•tir)lx1 de Fa.l•ia, 

Em^ 
ca 

m 

o 

, 
•W 

y. 
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NOVO Es7',4BELE1 I M, E O UMERUAL 
DE 

C C• T A VASCONCELOS 
Rua D. Antonio Barroso Pua Barjona cie Freitas 
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i 1 1 'elt)dUS .ila•,lez('S e llt,(1iC)1181S, •eUas de t°(•,I' e pretas 1i6•1•aalls ¡.) aril 

d;Lrsdes dc: 1fwfl1;i. lapa; Ii1L1üs. 1t 1*• rll,(,ti. 
, 

Fl<lnelih, (' lllt il:•, l',)i))leS ; (' rl('nCnf's, ll101'111s, panos (' I'll•, et!'. 
1'splendl!-l(J soa'tldo de llallh;171s nac)OnCtI` ( IIl 1(;/,ei.s tildo •)11)<1. 1<Lt(1S 

cie honaell). 
C1l irrlira'• de eói', (1i11—ol1,W-, 1)ieotilhos ", che\lotes. 
1-'»+cL•(-),-.s d;t rnaior no\idade p,1ra icltos e ;:(,!) 1•etnde,s. 

MIUDEZAS 

Camisaria, CT M5 Ch•pc•zs e Guardasoes. 

l•ov• •e>rzee•ni• e p•lpel•ri• 
D1i 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 
Rua D. Antonío Barroso, 64. 66 BARCELOS 

goste est;tibeleCirrlellto montado) nas n)elhO1°es Co)ldí<•(•es, er)co)t 
trarão sempre os estimados l'i-cniezes ri11)de soi -1, do (l(.• C.hf'i,ar-
1'oz, assileal•, ba1(,alhaii, azeite, e rnassa.•' d(' sUpel')Ol' (( Galidad(,,. 

Bolacha fina e blscoilios de V<_don,­,o c .Po\oa. 

Os bilhões do crimilloso 
Inferessantissimo romance 

do popular escrilor francos 

Xavier de rAontépin 

1I.DIÇAO 

Fanloso rolntln('.e, (ille a 

editora 13elerrl C.• SucC., telll 

ell) ¡n incipio de Publimllç.lr), por 
ls.]( natura, impl•esso em papel 
s(l,aerü)I•, e orn,1(In de finissil),la5 
estalr)pas li allcezas. 

incendiai io. 

grande ir)••111strial. 

3. farte----A luz da verdade. 

1'on)ns de 1t) f`)111as de 8 1)agi-
naS 100 1'N15. 

Cadernet;ls de ;?, molhas de 3 
pa111i1s 20 1•els. 

Brinde aos assignantes. 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua (! o infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

Nest.o estllbelecigtentO encontra-se 11n1 Completo so1-t'(lo de ea,lrli• 
lu•alia, e ravrltzW Artigos de1lapelaria c tabaC( ,­ 

Car)'1h1Us, letras, seli)s, C p•lpel selado. 
Corrosl)ondente d(, 1od:1s as Companhias de Nave 'aç,lo para (, 

Mi-Wa e AllWilicn, ( c) Norte. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Preeos. 


